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RESUMO 

 

Com o avanço das técnicas de implantes, desenvolveram-se também diversas 
técnicas de enxertos ósseos, para que em associação seja possível fazer a 
reabilitação de todos os elementos dentários. Dentre os enxertos, esse trabalho 
focará os autógenos, pois constituem “padrão ouro” nos resultados obtidos. A 
revisão literária irá demonstrar os tipos e peculiaridades de cada técnica, sendo que 
a seleção da técnica depende da experiência do cirurgião, da quantidade e 
qualidade do osso e a quantidade de elementos dentários a serem repostos. 
 

Palavras chaves: Enxerto ósseo autógeno, Regeneração óssea, Substitutos 

ósseos. 

  



ABSTRACT 

 

With the advancement of implant techniques, also developed several bone graft 
techniques, which in combination are able rehabilitation all dental elements. Among 
the graft types, this work will focus on the autogenous because it is the gold standard 
on achieved results. Paper reviews will demonstrate the types and characteristics of 
each technique, and the best technique selection depends on the surgeon's 
experience, bone amount and quality required, and the number of teeth to be 
restored. 
 

Keywords:  Autogenous bone graft, Bone regeneration, Bone substitutes.  
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